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Um ramalhete para Stephen Reckert (1923-2013)

Há poetas que escrevem poesia e há os que são poetas no modo 
como entendem poesia. Não sei se Stephen Reckert alguma 
vez escreveu versos mas sei que sabia entender poesia como 
um miglior fabbro que ensinasse os processos da criatividade de 
quem os escreve. Sou testemunha.
Quando fui estudar literatura na Universidade de Londres, já 
tinha publicado poesia. Stephen Reckert era o Camoens Professor 
no King’s College e os seus cursos consistiam exclusivamente de 
análise de poemas, desde a Idade Média galego-portuguesa até 
à contemporaneidade portuguesa e brasileira. Para surpresa e 
deleite meu (e alguma inquietação de alguns dos meus colegas 
de curso, mais desejosos de conclusões fáceis do que de 
processos recônditos) o Professor Stephen Reckert nunca nos 
dizia «what a poem is about» mas mostrava-nos sempre «how 
it was made». A única conclusão possível das suas leituras 
analíticas seria portanto que a significação totalizante de um 
poema teria sempre de ser o produto dos micro-significantes de 
que é  feito. Que é também o que todos os poetas sabem 
(ou deveriam saber) que têm de ser os seus poemas, embora os 
leitores menos atentos talvez precisem de o não saber para os 
poemas dos outros poderem parecer ser sobre si próprios.
A mim, o Professor Stephen Reckert ajudou-me a entender 
melhor o que, sem saber, já sabia. Que, por exemplo, o soneto 
«Urânia», de Jorge de Sena, e o soneto «Vénus», de Camilo 
Pessanha, e a Ilha do Amor de Camões só são sobre o mesmo 
tema que evidentemente os aproxima — Vénus ou Afrodite 
emergindo das águas — pelo modo diferente como a água é 
liquefeita e o corpo feminino é tornado carne pelos três poetas.
A obra ensaística de Stephen Reckert é uma magistral 
demonstração da sua sabedoria de poeta, ao analisar a poesia 
de diversos tempos nas diferentes línguas ocidentais e orientais 
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que conhecia. Creio que era o seu modo de perscrutar as 
essências comuns na diversidade das aparências. O seu 
vastíssimo conhecimento linguístico permitiu-lhe assim 
evidenciar o que há de mais específico em cada cultura na 
universalidade de todas as culturas. É o que faz nessa 
obra-prima de comparativismo literário intitulada em português 
Para além das Neblinas de Novembro. Mostrando, por exemplo, 
que uma cantiga de Dom Dinis e um tonka do seu 
contemporâneo Saionji Sanekane (sem que o rei português e 
o magnate japonês pudessem sequer imaginar a existência do 
outro) têm tanto em comum quanto são diferentes e que são tão 
diferentes quanto têm em comum.
Estou a escrever esta breve nota sob o impacto da notícia da 
morte de Stephen Reckert, há três dias. Ser-me-ia mais fácil 
celebrar o professor que tive do que lastimar a perda do amigo 
que para sempre terei. Como dizia o nosso tantas vezes 
partilhado Bernardim Ribeiro, «deixemo-lo porém ficar 
assim».

Londres, 20 de Janeiro de 2013

Helder Macedo


